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AUTOR: Vereador João Bosco de Castro Borges

Excelentíssimo Senhor Presidente,

O vereador abaixo assinado, na forma regimental, ouvindo-se o Plenário, vem requerer à Mesa Diretora seja indicado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal conceder isenção de IPTU para os locatários que permitirem o plantio de hortas comunitárias de alimentos orgânicos em seus lotes vagos.

           Câmara Municipal de Patos de Minas, 22 de agosto de 2007.

              

JOÃO BOSCO DE CASTRO BORGES – Bosquinho

Vereador

JUSTIFICATIVA:
É fato que a base de nossa saúde está na alimentação e que uma dieta rica em verduras, legumes e frutas é quase uma garantia de uma boa qualidade de vida. As dúvidas começam a surgir quando, na era do agrotóxico, questionamos a procedência desses alimentos e o “modo artificial” como foram produzidos.
Infelizmente, hoje vale tudo em nome do aumento da produtividade e do lucro. Com isso, surgem as perguntas: será que quando comemos uma verdura, por exemplo, estamos realmente comendo algo natural? Qual é a segurança que temos para afirmar que uma salada crua é mais natural e saudável que legumes cozidos?
A resposta a esse tipo de indagação vem com o que chamamos de alimentos orgânicos – aqueles cultivados sem fertilizantes químicos ou agrotóxicos.  “Os orgânicos dizem respeito à qualidade do processamento do alimento, incluindo a qualidade do solo onde ele é plantado. São alimentos obtidos de maneira simples, pela ação da própria natureza”, explica a nutricionista Tina Isidoro, que trabalha há mais de 20 anos com alimentação natural no Rio de Janeiro.
A grande vantagem dos alimentos orgânicos passa pela questão de serem mais enriquecidos de nutrientes, uma vez que a terra utilizada no seu cultivo é fértil e natural e não há nenhuma interferência de substâncias químicas no processo. 
Os males para a saúde causados pela artificialização da alimentação já são motivos de protestos e mudanças de atitudes principalmente em países da Europa. Na Alemanha, é definido por lei que todo produto industrializado para criança tem que ser 100% orgânico. Na Inglaterra, 70% da população já procuram e consomem alimentos orgânicos. 
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No Brasil, a produção de orgânicos, que começou com cooperativas de consumidores em 1978, está crescendo e hoje já é possível achar esses alimentos naturais em alguns supermercados e feiras. Atualmente os orgânicos são cultivados em 100 mil hectares no país.

As pessoas estão ficando cada vez mais conscientes da importância de se exigir a qualidade do alimento que estão ingerindo e dando para seus filhos. 
Todo alimento orgânico é muito mais que um produto sem agrotóxicos. A “filosofia orgânica” nasce do resultado de um sistema de produção agrícola que busca manejar de forma equilibrada o solo e demais recursos naturais (água, plantas, animais, insetos, etc.). O objetivo é buscar a conservação do meio ambiente mantendo a harmonia desses elementos entre si e com os seres humanos. De forma geral, a agricultura orgânica é baseada em três idéias. São elas:
- Cultivo natural: é proibido o uso de agrotóxicos, adubos químicos e artificiais e conservantes no processo de produção;
- Equilíbrio ecológico: a produção respeita o equilíbrio microbiológico do solo. O processo fica mais sustentável, não degradando a biodiversidade;
- Respeito ao homem: o trabalhador tem que ser respeitado. Assim, o agricultor, através de um trabalho harmonizado com a natureza, tem condições de oferecer ao consumidor alimentos que promovam não apenas a saúde deste último, mas também do planeta em que vivemos.
Atualmente, o Brasil ocupa a 34º posição no mundo no ranking dos países exportadores de produtos orgânicos, sendo que na última década foi assistido um crescimento de 50% na venda por ano.  A maior parte da produção brasileira (cerca de 70%) encontra-se nos estados do Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Espírito Santo. Apesar da tendência de crescimento, o Brasil ainda perde para a vizinha Argentina em termos de área certificada para o cultivo de orgânicos na América do Sul.
No ano 2000 a área de agricultura orgânica na Argentina já chegava a 380 mil hectares. Deste total, 28% eram destinados à produção vegetal e 72%, à produção animal. Estima-se que o volume exportado foi de aproximadamente 10 mil toneladas, sendo a maior parte dos produtos vendida para Europa, Estados Unidos e Japão.
O Japão hoje é considerado um dos maiores mercados mundiais para produtos orgânicos. Devido à pequena dimensão territorial, a produção orgânica própria é pequena, principalmente se comparada à variedade e volume de produtos que importam, como cereais, legumes, frutas frescas, carne bovina, frango, queijo, entre outros.
A isenção do IPTU para quem destinar o seu lote vago para a produção de orgânicos, irá permitir a concretização de uma grande parceria entre o Poder Público Municipal e a ONG PatosBios, que é uma entidade não governamental, composta por mais de 20 pequenos agricultores, que produzem alimentos orgânicos. Além de ser uma política pública na área de segurança alimentar, esta ação irá propiciar que várias áreas que não estão sendo usadas para nenhum fim, e que ainda enfrentam o acúmulo de lixos, insetos e bichos que trazem doenças para a população, possam ser usadas em benefício da produção de orgânicos.
Estas áreas ociosas podem exercer uma função social. As escolas e as creches do nosso Município poderiam receber esta produção, mudando de fato, uma cultura alimentar. Os orgânicos terão que fazer parte do cotidiano da nossa população. Para tanto, é necessário que se implemente na agenda política da cidade, os orgânicos.
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